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Este livro é a concretização de uma ideia que o seu autor e o coleciona-
dor Carlos Anjos apresentaram, em meados de 2019, ao vereador da 
cultura da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, ficando logo 
acordada a realização de uma monografia sobre o fabricante Manuel 
Francisco Teixeira e de uma mostra de brinquedos da sua criação, por 
forma a reavivar a memória do extraordinário contributo que o fabri-
cante deu para a produção de brinquedos tradicionais portugueses.

No início do mês de dezembro do mesmo ano, Carlos Anjos faleceu 
vítima de doença galopante e o projeto desvaneceu.

Entretanto, já em 2020, o autor decidiu repensar a ideia inicial 
e propor ao vereador Leonel Rocha a realização de um livro sobre 
Manuel Francisco Teixeira e a “marca” SEDIL, cujos brinquedos hoje, 
cada vez mais, fazem as delícias dos colecionadores de brinquedos.

O autarca famalicense prontamente assumiu a pertinência da 
obra, tendo diligenciado no sentido de apresentar ao autor um dos 
filhos do fabricante, José Maria Teixeira, o mesmo que zela pela pro-
priedade da família na vila de Ribeirão, onde esteve sediada a empresa 
de fabrico de brinquedos atrás aludida.

Da estreita colaboração com José Maria Teixeira, do património 
oral e documental que este disponibilizou, nasceu este livro que é tam-
bém um justa e singela homenagem ao empresário Manuel Francisco 
Teixeira e ao colecionador Carlos Anjos que, conjuntamente com o 
autor, calcorreou o país na procura de brinquedos portugueses antigos 
como, por exemplo, alguns dos que neste livro se exibem.

Carlos Magalhães
junho de 2021

Prefácio
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Os brinquedos em papel 
gessado em Portugal e 
no mundo

O fabrico de brinquedos em papel gessado, vulgo pasta de papel, tem 
início na Alemanha no primeiro quartel do século XIX com a produção 
de cavalos com rodas numa pequena cidade alemã, Sonneberg, situada 
cerca de 100 quilómetros a norte da cidade de Nuremberga que mais 
tarde, já na primeira metade do século XX, seria a referência mundial 
da produção e mostra de brinquedos.

Mas já em 1775, segundo Ana Isabel Veloso(1), se faziam cavalos e, 
eventualmente, bonecas de papelão em França. 

Fernando Lanhas também corrobora a existência de bonecas ita-
lianas no final do século XVIII, com corpo de madeira, mas com a 
cabeça e as mãos em pasta de papel(2).

Fernando Lanhas(3), alude também a uma boneca com meio metro 
de altura, com cabeça em pasta de papel, fabricada em 1835 em 
Osteroda, Alemanha, a cerca de 160 quilómetros a norte de Sonneberg.

Carlos Barroco e Madalena Braz Teixeira, no seu livro O Brinquedo 
Português, reproduzem uma gravura(4) de D. Fernando de Saxe Coburgo 
Gotha, datada de 1845, em que se representa o infante D. Pedro V 
junto a um cavalinho de pasta de papel assente sobre um estrado de 
madeira com rodas.

1 VELOSO, Ana Isabel Barreto Furtado Franco de Albuquerque (2006) – As Tecnologias da comunica-
ção e da informação nas brincadeiras das crianças, tese de doutoramento. Aveiro: Departamento de 
Comunicação e Arte da Universidade de Aveiro, p. 72.

2 LANHAS, Fernando (1986, rev. em 1988) – O brinquedo de Pasta de Papel, brochura datilografada. 
Porto: Museu de Etnologia e História do Porto, p. 6.

3 Ibidem – p. 7.
4 BARROCO, Carlos e TEIXEIRA, Madalena Braz (1987) – O Brinquedo Português. Lisboa: Bertrand 

Editora, p. 17.
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O processo construtivo, que já era conhecido dos chineses desde 
longa data, nomeadamente no fabrico das cabeças de dragões utili-
zadas nos seus cortejos rituais, consiste basicamente na sobreposi-
ção sobre um molde em negativo de camadas de papel sobrepostas 
ligadas por cola. 

O papel usado é o comum papel de embrulho, permeável e de 
gramagem elevada por forma a permitir a mais rápida penetração das 
colas e o mais fácil assentamento nos moldes. 

Em Portugal, este tipo de fabrico só acontece de forma genera-
lizada nos finais do século XIX, mas sobretudo no início do século 
seguinte, com a produção de máscaras e outros adereços de carnaval, 
cavalinhos, corças, cabras, bois, bonecos/as e cabeças de gigantones.

Um antigo documento de 1917(5), referido por Fernando Lanhas, 
mostra a fotografia de uma festa ao ar livre organizada pela «Casa do 
Cavaleiro à Porta», no Parque da Palhavã, Lisboa (onde se encontra 
hoje a Fundação Calouste Gulbenkian), em que se vê uma grande 
quantidade de cavalos de pasta fabricados em série.

Nesta cidade, entre 1910 e 1950, os «Grandes Armazéns do Chiado» 
foram os grandes fornecedores de brinquedos em pasta de papel ges-
sado de todo o país, sobretudo cavalos e bonecas. 

São várias as publicações (jornais, folhas de catálogo, fotografias) 
que comprovam que os grandes armazéns de Lisboa, do Chiado e 
Grandella, vendiam cavalinhos feitos em papel gessado com base de 
rodas e cavalinhos de pau (dadas(6)) com cabeças em papel gessado(7), 
entre outros artigos no mesmo material.

Segundo Paulo Fatela(8), Alberto George Potier, no início do século 
XX terá fabricado em Lisboa brinquedos em papel gessado, 

5 Catálogo de exposição (1977) – O brinquedo através dos Tempos. Lisboa: Centro de Colecionadores.
6 Dada é termo francês que significa “cavalinho de pau” ou “brinquedo de criança”. Esse foi o nome 

escolhido aleatoriamente, ao folhear um dicionário, pelos criadores do movimento artístico 
“dadaísmo”.

7 Fernando Lanhas reporta a existência de um fabricante da Graça, Lisboa, que nos anos trinta 
fabricava, além de bonecos articulados, estas cabeças de cavalinho em papel gessado em cuja base 
de madeira era fixado um pau que terminava com uma ou duas rodas (Ibidem, p. 3.).

8 https://coruche.blogs.sapo.pt/papel-figurado-flores-de-papel-12279
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nomeadamente animais, mas principalmente cavalos. Alberto 
Potier, foi um dos primeiros grandes fabricantes de brinquedos em 
Portugal que criava e desenhava os próprios modelos que chegaram 
a ser exportados. 

Também de acordo com Maria da Graça Silva(9), Alberto Potier, 
que era engenheiro, montou na Rua da Quintinha, Lisboa, uma vasta 
indústria de brinquedos, com catálogo educativo, tendo fabricado 
brinquedos em chumbo, madeira e pasta de papel.

Carlos Anjos e João Arbués Moreira atribuem a José Serafim de 
Carvalho a primeira oficina de artigos feitos com papel gessado e enco-
lado, criada em 1909 na Rua de Cedofeita, Porto(10). 

Serafim de Carvalho fabricava bonecos que ele próprio vendia com 
a colaboração de amigos pelas ruas da cidade, em tabuleiros. Aqueles 
autores referem ainda, a propósito deste fabricante, os “papagaios no 
poleiro” e as “mamãs” (cabeça de boneca em pasta que, ao puxar-se 
um cordel, emitia um som parecido com ma-mã).

Segundo Fernando Lanhas, que foi o último diretor do Museu 
de Etnografia e História do Porto (encerrado em 1992), também 
em Cedofeita existiu um fabricante de nome Vieira, conhecido 
por “O Judeu”, que entre 1930 e 1940 fez máscaras de carnaval 
e carrancas(11).

Carlos Anjos e João Arbués Moreira também aludem a um (Pratas 
de(12)) Carvalho que, nos anos de 1940, a pedido da loja de brinquedos 
«Kermesse de Paris»(13), Lisboa, fabricava figuras de soldados numa 
massa à base de papel com um cimento aglutinador, a partir de moldes 

9 SILVA, Maria da Graça de Sousa Paupério da (2020) – Origem, tempo e matéria. Um olhar interpretativo 
sobre a coleção de brinquedos em depósito na ESE-IPP, tese de mestrado. Porto: Escola Superior de 
Educação do Instituto Politécnico do Porto, p. 169.

10 ANJOS, Carlos, MOREIRA, João Arbués e SOLANO, João (1997) – O Brinquedo em Portugal – 100 anos 
do Brinquedo Português, 1.ª edição. Porto: Civilização Editora, p. 14.

11 LANHAS, Fernando – Ibidem, p.3.
12 Nota do autor – Os filhos António e Herberto Pratas de Carvalho nos anos de 1980 retomam o fabrico 

das figuras de soldadinhos do pai, o último com novos moldes e uma escala diferente.
13 Nota do autor – Aquela que era na época considerada a loja mais cara e famosa de Lisboa, proprie-

dade de José Cierco, abriu as portas no dia 19 de novembro de 1901 na antiga Rua do Príncipe 
(Avenida Palace), junto à Gare do Rocio (atual Estação Ferroviária do Rossio).
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em gesso, que eram cópias de modelos alemães fabricados pela marca 
«Lineol & Elastolin»(14). 

Sandra Rodrigues estabelece a diferença entre “pasta de papel” 
e “pasta de composição”(15), sendo que a primeira tem como consti-
tuintes o papel ou papelão, água e cola e que a segunda consiste numa 
mistura de cola, água, serradura e, por vezes, resina. 

Por isso optamos por chamar simplesmente “papel gessado” à 
primeira, quando há o revestimento final a gesso, e “papel machê” à 
segunda, que é a designação mais comum. 

Cyntia Dias afirmou(16) que os brinquedos de pasta de papel ges-
sado, como corças, cavalinhos, bonecas, caraças e soldados, terão 
sido feitos a partir de 1916, mas como vimos antes é suposto terem 
sido fabricados em Portugal já no início do século XX, senão mesmo 
no final do século anterior. 

Nos anos de 1920, surge na Figueira da Foz a marca «Bryn-kedo»(17), 
na Rua Santos Rocha, que também fabricava brinquedos de pasta, 
de acordo com Carlos Barroco e Madalena Braz Teixeira(18). Sabe-se 
que a «Bryn-kedo» terá fabricado pequenos cavalos, corças, cabras 
e burrinhos, e mesmo soldados, embora tenha excluído o fabrico 
de bonecas.

Também um tal de Vitaliano Dantas (ou Vitalino), um lojista com 
instalações nas proximidades do Largo São João Novo, Porto, além de 
repintar brinquedos de folha de flandres para revender, terá fabricado 
bonecos em papel gessado, informação que, no entanto, carece de 
comprovação mais fiável.

Em Ermesinde, Valongo, também Luciano Moura (eventualmente 
o seu empregado Firmino Soares dos Reis) e o seu filho Aníbal Moura, 
dos anos de 1940 até ao início dos anos de 1960, fabricaram bonecos 

14 ANJOS, Carlos e MOREIRA, João Arbués – Ibidem, p. 63.
15 RODRIGUES, Sandra (2014) – Mães Pequeninas. Ponte de Lima: Município de Ponte de Lima / Museu 

do Brinquedo Português, p. 13.
16 DIAS, Cyntia – Brinquedo, brochura datilografada datada de 21 setembro de 1982 (Lisboa), p. 9.
17 Em 1921, esta marca é registada pela firma «Costa & Silva», dirigida por Rogério Reynaud.
18 BARROCO, Carlos e TEIXEIRA, Madalena Braz – Ibidem, p. 35.
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em papel gessado, com cabeça e braços articulados ou fixos, na posi-
ção de pé ou de sentados, consoante o grau de flexão das pernas. 

Mas, segundo Jacinto Soares(19), já nos anos vinte Firmino Soares 
dos Reis, fazia na fábrica de Luciano Moura (o pioneiro fabricante 
português de brinquedos em folha de flandres), nas horas extras, esse 
tipo de bonecos que o próprio patrão escoava no mercado.

Genericamente para o fabrico de brinquedos em papel gessado, 
cujo princípio geral consistia na sobreposição de folhas de papel liga-
das por cola, utilizava-se um molde em negativo feito em cimento 
ou gesso, consoante se tratasse de um modelo positivo em gesso ou 
barro. Nos moldes evitavam-se as arestas e os ângulos apertados, por 
forma a facilitar a colocação das camadas de papel. A última camada 
de papel era lixada e finalmente revestida a gesso cré que era polido 
com lixa fina. A pintura, executada à mão ou à pistola, era à base de 
tinta de água, por vezes tinta de esmalte, com uma aplicação final, 
total ou parcial, de goma laca. Nos casos mais simples aplicava-se 
apenas o verniz à cor.

No caso dos bonecos em papelão, utilizava-se o papel costaneira 
que se cortava aos pedaços aos quais se juntava uma goma feita com 
farinha de trigo e mandioca. As metades do corpo dos bonecos eram 
moldadas à mão, ou em moldes no caso de fabrico mais sofisticado, 
depois eram secas ao sol ou em fornos e, finalmente, as duas metades 
eram coladas com cola de carpinteiro, sem que antes não se instalasse 
no interior do tronco um gancho de arame para prender os elásticos 
que seguravam os membros e a cabeça quando não eram fixos. Ao 
contrário do corpo que era pintado à pistola, os olhos, as sobrancelhas, 
os lábios e outros pormenores eram pincelados à mão. 

Nos anos de 1960, com o advento generalizado do polietileno, 
decai a produção dos brinquedos de papel gessado que, apesar de 
serial, utilizava processos de fabrico artesanais.

19 SOARES, Jacinto (2008) – Ermesinde: Memórias da Nossa Gente. Ermesinde: Junta de Freguesia de 
Ermesinde, p. 121.
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Mas o único fabricante português conhecido a produzir carros 
(automóveis, carrinhas, camionetas) em papel colado e gessado foi 
Manuel Francisco Teixeira (1910-2005), na localidade de Ribeirão, 
concelho de Vila Nova de Famalicão, distrito de Braga, entre os anos 
de 1942 e 1962. 

Na foto da figura 1 vê-se o fabricante, junto à entrada do seu apar-
tamento na cidade de Famalicão, a segurar um dos brinquedos que 
produziu e que faz parte da coleção da família.

Figura 1


